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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL – MI

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DOS VALES DO SÃO FRANCISCO E DO PARNAÍBA


ANEXO I
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PREGÃO ELETRÔNICO Nº.   /2013
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APRESENTAÇÃO

O acesso à água é um direito de todos, mas que a cada  dia vem diminuindo e colocando em risco a sobrevivência do planeta. Isso se deve à forma com que o homem, no seu imediatismo, tem tratado os recursos naturais que o compõe. Garantir a qualidade de vida e o direito à cidadania torna-se um desafio para cada brasileiro do semiárido.

Existe, hoje, cerca de 1,2 bilhão de pessoas no mundo sem acesso a água potável e o dobro disso sem saneamento básico. Há, em algumas regiões do Brasil, longos períodos de estiagem que, juntamente com a falta de gerenciamento, leva milhares de famílias a viverem em estado de calamidade. Diante disto torna-se urgente repensar novas formas de convivência com o semiárido, propiciando, assim, uma melhor qualidade de vida para esta população. 

Nesse contexto foi preconizado o programa Água para Todos, integrante do Plano Brasil Sem Miséria, instituído pelo Decreto nº 7.492 de 02.06.11, que está amparado por documentos importantes como a Declaração do Milênio, a Agenda 21. O Decreto 7.535 de 26.07.2011 estabeleceu como diretriz para o Programa Nacional de Universalização do Acesso e uso da Água – Programa Água para Todos - o fomento à ampliação da utilização de tecnologias, infraestrutura e equipamentos de captação e armazenamento de águas pluviais.

O Programa Água para Todos é uma ação do Governo Federal coordenada pelo Ministério da Integração Nacional, por meio da Secretaria de Desenvolvimento Regional e tendo a CODEVASF como um dos órgãos executores, em parceria com instituições federais, estaduais, municipais e sociedade civil. Busca atender prioritariamente, às populações de baixa renda residentes em localidades rurais do semiárido brasileiro. 

O Programa visa promover a universalização do Acesso e Uso da Água em áreas rurais para consumo humano e para a produção agrícola e alimentar, visando ao pleno desenvolvimento humano e à segurança alimentar e nutricional de famílias em situação de vulnerabilidade social, promovendo e disciplinando a implantação de cisternas, perfuração/recuperação e operação de poços, sistemas simplificados de abastecimento de água, pequenas barragens, kits de irrigação, arranjos produtivos locais, para atender prioritariamente, às populações de baixa renda em comunidades difusas do semi-árido.

Apresenta-se a seguir o projeto básico de execução de cisternas de consumo em polietileno do Programa Água para Todos, que se enquadrada nos moldes do Plano Brasil Sem Miséria, tem o objetivo de contribuir com mais uma nova tecnologia de estratégia de convivência com o semiárido: coletar a água de chuva para beber e cozinhar, todavia assegurando a potabilidade desta água, diminuindo os riscos de contaminação e vazamento, e, principalmente, tornando o acesso à água mais dinâmico e imediato.

1. CONTEXTUALIZAÇÃO

1.1 O SEMI-ÁRIDO

O semiárido brasileiro, de modo geral, é caracterizado pela aridez do clima, pela deficiência hídrica com imprevisibilidade de chuvas, e pela presença de solos limitados para o uso agropecuário. O subsolo é formado por rochas cristalinas rasas, o que dificulta a formação de mananciais perenes e torna a água salina, alterando a sua potabilidade. A cobertura vegetal predominante é a caatinga (Cáritas, 2002)
. 

A região semiárida brasileira é a maior do mundo, com uma área de aproximadamente 1 milhão de km², abrangendo os estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e as regiões Norte e Nordeste de Minas Gerais, o Norte do estado do Espírito Santo e o Leste do Maranhão (Caritas, 2002), na qual vivem cerca de 22 milhões de habitantes, em áreas urbanas e rurais, representando cerca de 46% da população nordestina e 13% da população brasileira, conforme dados apresentados por Malvezzi (2007)
. 

A região semiárida brasileira possui características muito parecidas, mas ao mesmo tempo apresenta uma complexidade em suas condições geofísicas, sua forma de ocupação humana e quanto à exploração dos recursos naturais. Por muitas vezes projetos e programas públicos foram incentivados e implementados nessa região, mas muitos destes não conseguiram desenvolver as condições propícias para a realidade da mesma e para as reais necessidades dos agricultores familiares que ali estão. 

Ao se observar esta região é possível perceber que a natureza conseguiu se adaptar plenamente ao regime das estações de chuva e de seca. O ser humano se deu conta disto e, imitando a natureza, começou a buscar formas de convivência, através de práticas de uma vida apropriada às condições climáticas.

1.2 CISTERNA COMO ESTRATÉGIA DE CONVIVÊNCIA

São muitas as experiências de tecnologias sociais desenvolvidas por agricultores familiares do semiárido. Ao longo dos tempos estes têm experimentado e apontado soluções para as suas realidades que vão desde cisternas para captação de água de chuva, cacimbas ou poços rasos, poços amazonas, caxios, barreiros para irrigação de salvação, pequenos açudes, caldeirões, barragens subterrâneas, canteiros econômicos, tanque de pedras, cultivo de palma consorciada, irrigação por potes, quintais produtivos, terreiros de raspa de mandioca, cercas vivas, cobertura morta, fenação, silagem, plantio em curva de nível e em micro-bacias, manejo de sistemas agro florestais, mandalas, entre outras inovações técnicas e sociais (CAA, 2007)
. 

Desde o ano de 1833, as políticas públicas são aplicadas contra as secas no nordeste brasileiro, através da liberação de recursos para a construção de poços pelo Ministério do Império. Um dos marcos desse processo foi o ano de 1856, quando o Governo Imperial criou uma comissão científica multidisciplinar para estudar as secas do nordeste e propor soluções. 

Em 1909, foi criado a Inspetoria Federal de Obras Contra a Seca (IFOCS) que em 1945 foi transformada no Departamento Nacional de Obras Contra a Seca (DNOCS), sendo que em 1952, surge o Banco do Nordeste do Brasil (BNB) e, por fim, em 1959, a Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), contando assim nosso país com um arranjo político-institucional capaz de garantir recursos e métodos de, naquele momento, “combater a seca”, tendo como enfoque prioritário a reversão do “atraso econômico” por ela propiciado. 

Naquela ocasião, e em outros da história do “combate à seca” no Brasil, era possível se visualizar práticas clientelistas e assistencialistas, nos níveis políticos (federal, estadual e local), alicerçando e emoldurando as ações governamentais, chamada inclusive por alguns da "indústria da seca". 

Assim, o desenvolvimento no Nordeste priorizou o crescimento econômico e a integração econômica regional. Nesse contexto, os investimentos realizados priorizaram as empresas agroindustriais e grandes fazendas. Esse tipo de ação teve resultados em termos de geração de dinâmica econômica, mas não resolveu os problemas dos efeitos das secas sobre as populações do Semiárido. Esses investimentos não beneficiaram a maior parte da população, que continuaram alvo apenas de ajudas emergenciais, aprofundando ainda a dominação política por meio do controle da terra e da água.

Entretanto, paralelo a essa atuação autoritária que levou a um desenvolvimento conservador do Semiárido, marcado por uma forte exclusão de grande parte da população rural, foram desenvolvidas diversas experiências buscando novas formas de atuação na realidade semiárida. Experiências, essas desenvolvidas com o apoio de organizações que passaram a experimentar e difundir tecnologias apropriadas à agricultura da região e a fomentar discussões sobre a participação da população rural excluída nos processos de desenvolvimento, e sobre a necessidade de reconhecimento de seus direitos e da maior democratização do seu acesso às políticas públicas. 

As diversas experiências desenvolvidas são sistematizadas e estimuladas por um grande número de organizações, institucionalizadas principalmente na forma de organizações não-governamentais, mas que, geralmente, atuam em estreita consonância com outras iniciativas organizativas, como os Sindicatos de Trabalhadores Rurais, as Associações Comunitárias, iniciativas ligadas às igrejas católicas e evangélicas, entre outras.

Pensado no ano de 1999 e articulado no ano de 2003, a partir da ASA - Articulação do Semiárido Brasileiro, o Programa de Formação e de Mobilização Social para a Convivência com o Semiárido: Um Milhão de Cisternas Rurais (P1MC) se tornou referência nacional na implementação e na execução de projetos de captação de água de chuva a partir de tecnologias alternativas e tem o seu sucesso no envolvimento comunitário em seu processo gerencial, o que promove uma maximização da horizontalidade do processo de execução. 

Enraizado no conceito de “política pública”, são, as entidades sociais locais, os protagonistas sociais do programa em seus respectivos municípios, identificando as comunidades, as famílias, diagnosticando e solucionando adversidades e facilitando o processo de execução. A síntese desta fórmula é o direto envolvimento das famílias partícipes e beneficiadas e a maior credibilidade e segurança nas ações desenvolvidas durante a fomentação do programa. 

Esse modelo de gestão, além de se constituir num elemento facilitador, promove a agilidade e funciona como instrumento qualificador do programa, por ser capaz de inferir funções latentes aquém daquelas meramente quantificadas. E, por se estruturar dentro de um plano horizontal de gestão, promove uma exponencial mobilidade e desenvolvimento local, promovendo uma ampla comunicação e interação entre Estado e Sociedade. 

1.3 A ALTERNATIVA DA CISTERNA DE POLIETILENO

Sem desmerecer outras alternativas também bem sucedidas, a cisterna de polietileno simboliza a real importância de se articular estratégias de convivência com a seca e com o semiárido, compreendendo os seus ciclos naturais e harmonizando as relações entre o homem e o ambiente árido ou semiárido. A Codevasf optou pela cisterna de polietileno pautando-se nas seguintes justificativas técnicas:

a) solução tecnológica que apresenta maior rapidez na instalação, proporcionando um benefício mais rápido às famílias carentes e sem acesso à água, bem como às condições de conservação da água;

b) o polietileno é um material adequado a NBR 15682, alta resistência, durabilidade, não tóxico, inodoro e impermeável, com proteção contra os raios ultravioleta, tendo sido aplicado em sistemas de adutoras, regido a níveis elevados de pressão, com excelente funcionalidade, bem como em sistemas de reservatórios de armazenamento de água como alternativa tecnológica a outros tipos de materiais já consagrados na construção civil como PVC, fibra de vidro e placas de concreto;

c) fabricação em peça monolítica, ,hermética,  não permeável, e conferindo total estanqueidade, sem risco de vazamentos ou percolação de água e, ainda, sem risco de contaminação silenciosa;

d) redução de custos com a manutenção e operação do sistema, visto que a tampa de fechamento é dotada de travas, o que diminui significativamente a contaminação da água;

e) a escavação para instalação é rasa, variando de 50cm à 1,50m  de profundidade, valor este medido pela fiscalização da CODEVASF, sendo que na planilha orçamentária adotou-se um valor intermediário de 80cm para a escavação. 

O valor adotado em projeto é suficiente para enterrar o reservatório, bem menor que outros sistemas, tipo placas de concreto

f) vida útil em torno de  20 anos, com um custo/beneficio equiparável ao de placas de concreto;

h) geração de emprego e renda na produção e fabricação;

i) gestão da água feita pelo morador, com cartilhas didáticas e treinamentos.

Estudos desenvolvidos pela Embrapa semi-árido (Avaliação Técnica do Programa Cisternas no Semiárido Brasileiro) apresentam um índice de 44,7% de contaminação das cisternas atualmente desenvolvidas, o que foi levado em consideração pela Codevasf na escolha da tecnologia a ser adotada visando não somente assegurar rapidez na instalação, assim como total estanqueidade do produto. Livro Potencialidades da Água de Chuva no Semi-árido Brasileiro. Capítulo 5 – pág. 199 – Embrapa.

A utilização do polietileno, pelas suas características de ser um material flexível e já testado em outros países com clima similar ao nosso, como é o caso do México e do Peru, além do fato de que atualmente este material vem sendo utilizado na grande maioria dos reservatórios elevados (caixas d’água) do  nordeste brasileiro, apresentando-se portanto como uma tecnologia já existente e disponível no mercado.

Importante ressaltar que o modelo desenvolvido pela Codevasf, conforme figura abaixo, sofreu ao longo do primeiro ano do programa uma série de ajustes e modificações visando seu aprimoramento e  o atualmente já preconiza a possibilidade de juntar todas esses avanços até mesmo com a possibilidade que se pretende; não simplesmente fornecer a cisterna e sim entregar devidamente instalada, testada e ao beneficiário validado e capacitado para usá-la. 

1.4 PÚBLICO ALVO – 

O público-alvo do Programa Água Para Todos, bem como, passíveis de serem beneficiados com a instalação, em sua residência, da cisterna de polietileno para a captação da água de chuva, são: 

· residentes da zona rural pertencente ao semiárido brasileiro;

· inscritos no Cadastro Único vinculado ao Ministério do Desenvolvimento Agrário;

· com renda familiar per capta de até R$140,00 (cento e quarenta reais);

· Não ser atendido por outra fonte hídrica adequada para o consumo humano;

· Com residência coberta com telhado adequado (barro);

· Não ter sido atendido por outro Programa que tenha a mesma finalidade;

· E, no caso de serem aposentados, se viverem exclusivamente da renda previdenciária (neste caso, podendo ultrapassar a renda de R$140,00 reais familiar per capta).

Caberá à Codevasf fornecer a relação de beneficiários validados consoante os critérios acima à empresa vencedora deste certame, para instalação das cisternas.

2. DESCRITIVO DO PROJETO/DESENHO

O presente projeto consiste em um sistema de captação e armazenamento da água das chuvas composto de um reservatório – a cisterna de polietileno de 16.000 litros, enterrada a uma profundidade média de 50 cm a 1,50 cm  e assente sobre uma base de solo cimento, um sistema de captação  constituído do telhado das casas rurais e um sistema de coleta composto de calhas em chapa de aço galvanizado e tubos e conexões de PVC, que conduzem a água captada para dentro da cisterna, uma tubulação para desvio das primeiras águas das chuvas, uma bomba d’água de membrana angular manual para instalação no corpo da cisterna,  para retirada da água pelo beneficiário da cisterna, resumido da seguinte forma:

· Cisterna de armazenamento em polietileno de 16.000 litros;

· Calhas de captação;

· Tubos e conexões de ligação das calhas à cisterna;

· Proteção Sanitária (descarte das primeiras águas);

· Bomba d’água manual;

· Placa de numeração das cisternas.

 3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO RESERVATÓRIO

3.1. Descritivo do Produto: 

A Cisterna deverá ser com capacidade de armazenamento de 16.000 litros, com tampa de visita com amarração na parte superior, conforme projeto, anexo, para acondicionamento de água captada da chuva, produzido em Polietileno, monolítica, autoportante, de alta densidade, à intempérie UV8 e antioxidantes, fabricado de acordo com a norma ABNT NBR 15682 e bomba dágua fixada na mesma.  O  extravasor deve ser acoplado à cisterna de forma que não venha apresentar qualquer vazamento externo ao tubo.

 Características Técnicas do Produto: 

Processo Produtivo: Rotomoldagem  e/ou injeção  e/ou sopro  e/ou extrusão. 

O reservatório deverá garantir as seguintes características básicas:

·  capacidade volumétrica – 16.000l;

· estrutura autoportante (autoportabilidade) – paredes com espessura que assegurem resistência mecânica e sustentação plena do reservatório;

· total estanqueidade – garantia pela total condição hermética do reservatório d’água;

Formato: Cilíndrico 

As paredes do reservatório devem ser providas com espessuras que assegurem resistências mecânicas e sustentação plena da cisterna e de total estanqueidade, garantida pela total condição hermética da cisterna. Devem ser compatível de forma a permitir aterrar a cisterna de 50cm a 1,50, com fundo nivelado, em função da altura do telhado, inclinação do terreno e  tipo de solo 

O fabricante deverá garantir que o reservatório é dotado de características de alta resistência ao impacto, através de um adequado equilíbrio entre as espessuras das paredes do mesmo  versus estruturas para distribuições das pressões internas.

Devido ao elevado índice de exposição aos raios ultravioletas (deformação do reservatório), o fabricante deverá estabilizá-lo com a utilização de aditivo para proteção contra tais raios, como também proteção contra eventuais agentes químicos.

Altura útil Total do Corpo: 2,00 até 2,50 m 

Entende-se por altura útil do chão até a parte superior

Diâmetro interno da base: 3,20m

Espessuras médias (corpo,  tampa e fundo):  8,0 mm

Peso: Entre 270 a 300 kg,

O sistema de travamento deve impedir a entrada de insetos e sujeira. 

Norma Técnica: ABNT  - NBR 15682/2009 - NBR 14908/2004
Função: 

Armazenamento de água mineral natural, água natural, potável, água pluvial, água fluvial, em temperatura ambiente para residências, instalações comerciais, fazendas, sítios, escolas, postos de saúde, ou qualquer outra aplicação que necessite de armazenamento de água. 

Características da Matéria Prima: 

Polietileno conforme subitens 5.1 e 5.8 da NBR-15682;

Matéria Prima 100% virgem, desenvolvido especialmente para rotomoldagem  e/ou injeção  e/ou sopro  e/ou extrusão de reservatórios grandes para armazenamento de água e produtos químicos, cisternas, fossas sépticas e poços de visita; 

Resina apta para contato com alimentos, tipo I, II, III a e b, IV, V e VI;

Pigmento incorporado por extrusão.

Inscrições no corpo da cisterna: No corpo da cisterna deverá ser gravado em alto relevo   o Logotipo, nome do programa, nome da Codevasf  e do Ministério da Integração Nacional e logotipo do Governo Federal, na cor da cisterna, conforme abaixo:
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O número de série deverá vir na parte de cima da cisterna. As especificações dos adesivos constam em arquivo anexo. Seguem os adesivos em arquivo a parte.As dimensões aproximadas são: 260 x 795; Codevasf: 160

Ficará facultado à Codevasf  proceder visita técnica “in loco” na fábrica do (s) fabricante (s) indicado (s) como vencedor (es) para análise do   produto  ofertado (reservatório), no sentido de aferir o atendimento das especificações técnicas estabelecidas nesta licitação, sob pena de desclassificação da proposta, caso a proposta não atenda às condições técnicas estabelecidas.
4. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS  DOS SERVIÇOS

4.1.Instalações das Cisternas -  Manual de Instruções

A instalação será realizada em cava em formato circular a ser executada em terreno natural com profundidade de 0,50 cm a 1,50cm e diâmetro de 3,5 m e  altura útil total do corpo até 2,50 m podendo ser ajustado às dimensões das cisternas conforme cada fabricante. Ao fundo será executada uma base em solo-cimento no traço 1:20 com espessura de 0,10 m de forma a preencher todo diâmetro da escavação. Prevê-se que o diâmetro médio da cisterna é de 3,20 m devendo ser executado um reaterro lateral compactado para preenchimento da cava com profundidade mínima de 0,50m com solo local e largura de 0,15 m, conforme detalhe previsto nos desenhos do projeto.

A marcação se fará a partir de uma metodologia simplificada de análise da residência onde a cisterna será instalada, bem como da estrutura física do telhado e da localização da cozinha da residência. 

Aspectos que devem ser levados em consideração no momento de marcação do local onde será instalada a cisterna de polietileno:
a) o telhado deve ser mais alto que a cisterna para permitir que a água escoe por todos os lados por gravidade;

b) recomenda-se que e a cisterna seja construída próxima da cozinha para facilitar o abastecimento da residência, porém o telhado da cozinha (caso o fogão da mesma seja à lenha) não poderá ser aproveitado para a coleta da água da chuva, devendo, as calhas, serem instaladas em torno do restante do telhado, sendo descartada a área de cobertura desta cozinha);

c) não é recomendável construir a cisterna próxima a árvores e arbusto com raízes fortes, pois pode perfurar as paredes e fundo das cisternas, provocando vazamento.

Calhas de captação  e condutores

O sistema de captação é compostos de duas calhas de aço galvanizado fabricadas no local de instalação, comprimento médio de 10 m, seção trapezoidal, com base de 0,20 m e altura de 0,15 m, espessura da chapa 0,5 mm. Considera-se uma residência com telhado de duas águas com testada de 10 m, sendo um comprimento total para as duas calhas de 13 m. A saída da calha será dotada de uma grelha de PVC branca de 150x150 mm para fins de separação de detritos. A grelha será instalada com base em detalhe típico apresentado nos desenhos do projeto.

As calhas e condutores horizontais e verticais devem atender à ABNT NR 10844.

Devem ser observados o período de retorno escolhido, a vazão de projeto e a intensidade pluviométrica.

Serão instalados filtros separadores de folhas e detritos, conforme croqui de instalação.

Poderão ser instalados dispositivos no sistema de aproveitamento de água de chuva, um dispositivo para o descarte da água de escoamento inicial. 

Quando utilizado, o dispositivo de descarte  de água deve ser dimensionado pelo projetista. Na falta de dados, recomenda-se o descarte de 2mm da precipitação inicial.

Tubos e conexões de ligação das calhas à cisterna

As calhas instaladas nas duas águas do telhado serão interligadas por meio de tubulação e conexões de PVC esgoto predial DN 100 mm a serem fixadas nas linhas de beiral da residência. Para interligação das calhas à cisterna segue o mesmo tipo de tubulação, devendo a cisterna de abertura (entrada d’água) compatível com diâmetro da tubulação. O comprimento total de tubulação DN 100 mm previsto em planilha é de 15 m. 

O tubo de PVC DN 100mm terá uma variação de comprimento de acordo com o tamanho da casa e distancia do telhado até cisterna. Admitindo-se o máximo de comprimento previsto em planilha e de acordo com medições em campo.

Na saída da calha para ligação à cisterna são utilizados tubos e conexões esgoto predial DN=100mm, podendo se houver longa distancia entre calha e cisterna colocar um suporte em tubo de PVC, preenchido com solo local.

Proteção Sanitária (descarte das primeiras águas)

 É sabido que no início da estação das chuvas, quando há muita sujeira acumulada na superfície de captação, as águas da primeira chuva capazes de lavar a sujeira não devem ser armazenadas na cisterna. Mesmo no período de chuvas constantes, entre uma chuva e outra acumula-se sujeira no telhado. Nesse caso, as primeiras águas de alguns minutos de cada chuva são suficientes para lavar a área de captação (1 a 2 litros por m2 de telhado). Estas primeiras águas de cada chuva não devem ir para a cisterna, ou, pelo menos, as sujeiras carreadas por elas devem ser automaticamente desviadas. Isso ajuda a reduzir significativamente a poluição física e microbiológica das águas armazenadas.

 O projeto prevê um dispositivo de segurança sanitária em uma das calhas de captação para o qual são desviadas automaticamente as primeiras águas de cada chuva. Esse dispositivo será instalado na ligação da saída da calha com a tubulação de ligação à cisterna, utilizando-se uma conexão tipo T DN 100 mm. Esta água é imprópria para consumo humano mas poderá ser utilizada para regar horta ou outra atividade doméstica.

Bomba d’água manual

Estudo da Embrapa – “Avaliação da Sustentabilidade do Programa de Cisternas” divulgação do Relatório Final/2009 do UTF/BRA/064/Brasil indica que 85,9 % das famílias contempladas retiram água utilizando balde, uma manipulação que altera a qualidade da água de chuva armazenada.

Como alternativa a essa realidade prevê-se no projeto a utilização de Bomba de membrana angular manual para instalação no corpo da cisterna, solução indicada para zona rural de simples operação e manutenção.

A bomba será instalada no corpo da cisterna conforme indicado no croqui de instalação.

Para efeito de teste de estanqueidade da bomba e tubulação de interligação à cisterna é previsto o enchimento da cisterna com volume de água de 8.000 litros, que deverá ser tratada e adquirida em concessionárias locais de água, sendo o transporte realizado por meio de caminhão tanque.

As bombas deverão ser instaladas , antes das cisternas ficarem cheias, de forma a viabilizar a instalação de tubulação interna de captação de água; 

4.2. Especificações técnicas   - Instalação das cisternas
4.2.1. Objetivos 
O objetivo destas especificações técnicas é estabelecer normas e critérios para a execução dos serviços relativos à instalação de cisternas individuais nos municípios sob a jurisdição da respectiva Superintendência Regional da Codevasf, com os respectivos quantitativos e municípios indicados.

Na instalação da cisterna deverá estar previsto tela de proteção na saída da tubulação proveniente das calhas para coar as sujeiras e um sistema que permita o descarte das águas, conforme croqui anexo, porém é facultado a apresentação de solução alternativa pelo licitante.

4.2.2. Disposições gerais 
 Para o início das etapas de serviço, a fiscalização da Codevasf deverá ser informada pela contratada para prévia liberação dos trabalhos. 

Os operários deverão estar com os EPI´s (Equipamentos de Proteção Individual) adequados ao serviço que estiverem executando e, quando necessário, EPC (Equipamento de Proteção Coletiva) de acordo com as Normas Regulamentares. 

Os serviços contratados pela proponente serão executados rigorosamente de acordo com estas especificações, projetos e demais elementos nele referidos. 

Todos os materiais serão fornecidos pela Empreiteira, salvo disposição em contrário nestas especificações. 

Toda a mão-de-obra será fornecida pela Empreiteira, salvo disposição em contrário nestas especificações. 

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições contratuais. 

 Ficará a Empreiteira obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a oficialização pela fiscalização, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas providências. 

Os materiais a serem empregados deverão ser novos, adequados aos tipos de serviços a serem executados e atenderem às Especificações. 

A Empreiteira manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidades suficientes para execução dos trabalhos, sem interrupção.

A Empreiteira será responsável pelos danos causados à contratante e a terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e omissão. 

Será mantido, pela Empreiteira, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva. 

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada tipo de serviço. 

Os serviços serão executados em estrita e total observância às indicações constantes dos projetos e especificações técnicas fornecidas pela contratante. 

Cabe à Empreiteira elaborar, de acordo com as necessidades da obra ou a pedido da Fiscalização, desenhos de detalhes de execução, os quais serão previamente examinados e autenticados,  ser for o caso, pela contratante. 

Caso seja efetuada qualquer modificação, parcial ou total dos croquis licitados, proposta pela contratante ou pela Empreiteira, este fato não implicará anular ou invalidar o contrato, que prevalecerá em quaisquer circunstâncias. Sendo a alteração do croqui responsável pelo surgimento de serviço novo, a correspondente forma de medição e pagamento deverá ser apresentada previamente pela Empreiteira e  analisada pela contratante antes do inicio efetivo deste serviço. No caso de simples mudança de quantitativos, o fato não deverá ser motivo de qualquer reivindicação para alteração dos preços unitários. Sendo os serviços iniciados e concluídos sem qualquer solicitação de revisão de preços por parte da Empreiteira, fica tacitamente vetado o pleito futuro. 

4.2.3.Serviços 

4.2.3.1.serviços preliminares canteiro de obra 

 - Mobilização e Desmobilização: 

A Empreiteira deverá tomar todas as providências relativas à mobilização imediatamente após assinatura do contrato, de forma a poder dar início efetivo e concluir a obra dentro do prazo contratual. 

No final da obra, a Empreiteira deverá remover todas as instalações do Acampamento e Canteiro de Obras, Equipamentos, construções provisórias, detritos e restos de materiais, de modo a entregar as áreas utilizadas totalmente limpas. 

Os custos correspondentes a estes serviços incluem, mas não se limitam necessariamente aos seguintes: 

 Despesas relativas ao transporte de todo o equipamento de construção, de propriedade da Empreiteira ou sublocado, até o canteiro de obra e sua posterior retirada; 

 Despesas relativas à movimentação de todo o pessoal ligado à Empreiteira, em qualquer tempo, até o canteiro de obras e posterior regresso a seus locais de origem; 

 Despesas relativas às viagens necessárias para execução dos serviços, ou determinadas pela contratante, realizadas por qualquer pessoa ligada à Empreiteira, qualquer que seja sua duração ou natureza. 

- Medição e pagamento. 

Mobilização: será realizado medição e pagamento de 50% do valor proposto para o item na primeira medição. Os 50% (cinquenta por cento) restantes serão medidos e pagos após efetiva mobilização de suas máquinas e equipamentos, conforme programado no Plano de Trabalho.

 – Instalação do Canteiro de Obras. 

O Canteiro de obras deverá ser construído a partir do projeto preparado pela Empreiteira no local destinado para este fim. O Projeto, construção e administração, durante todo o período da obra, são de responsabilidade da Empreiteira. 

- Limpeza final da Obra

Após a conclusão dos serviços, as instalações deverão ser limpas e removidos  os entulho. A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, devendo apresentar perfeito funcionamento em todas as instalações.

 A entrega da cisterna instalada e seu recebimento pela Codevasf será procedida após vistoria efetuada, e constatado o fiel cumprimento das condições estabelecidas e o perfeito funcionamento das instalações.                                                                                 O Canteiro de obras deverá conter: escritório central da Empreiteira e também da Fiscalização, refeitório, almoxarifado, depósito, oficinas, etc. 

Deve ser dada especial atenção à higiene e à salubridade nas áreas do refeitório, a fim de evitar riscos à saúde dos operários. 

Os serviços, materiais e equipamentos necessários à execução das obras e toda e qualquer despesa relativa às instalações do Canteiro de obras da Empreiteira, inclusive projeto, construção, demolição e limpeza de área após a conclusão dos serviços, serão remunerados de acordo com a Planilha de Custos. O pagamento será feito de acordo com o cronograma financeiro proposto. 

 – Administração Local. 

Este item consiste no somatório de despesas oriundas das necessidades e exigências da obra, tais como: a) Equipe Técnica da Obra: engenheiros, mestres, técnicos, auxiliares; b) Veículos de serviço; c) Despesas com fornecimento de água, energia elétrica, comunicação e informática; d) Alimentação, Transporte e EPI – Equipamento de Proteção Individual (para Equipe Técnica da Obra). 

 - Medição e pagamento. 

A medição e o pagamento serão proporcionais à medição da obra. 

 – Veículo tipo caminhonete. 

Disponibilizar para a equipe de Fiscalização da CODEVASF o Veículo tipo caminhonete pick-up 4x4, com ar-condicionado para apoio à fiscalização, incluindo despesas com combustível, óleos, manutenção, licenciamento, seguros, impostos, etc. 

Conforme Exibido na Planilha Orçamentária, em estado novo, de no máximo um ano de fabricação ou 15 km rodados, para essa finalidade, de cor preferencialmente branca, com os dizeres conforme especificação da CODEVASF, sendo que ao final das obras o veículo será devolvido à contratada. 

Ficará a construtora responsável pela cobertura das despesas com combustível e serviços gerais de manutenção dos veículos. Durante todo o período de execução das obras/ serviços e fornecimentos, sendo que os custos das despesas estão previstos na Planilha Orçamentária. 

- Medição e pagamento. 

A medição e o pagamento serão proporcionais a utilização dos veículos. 

 – Placa da obra.  Deverá ser confeccionada a placa da obra conforme Modelo padrão a ser fornecido pela CODEVASF, e fixada em local de destaque e fácil visualização. 

 - Medição e pagamento. 

.O trabalho será medido em m² de área construída de placa. Este serviço será pago pelo preço unitário constante da Planilha Orçamentária. Este preço deverá incluir mão de obra, ferramentas e equipamentos necessários para a execução do serviço, conforme explicitado. 

 - Infraestrutura. 
– Regularização com solo cimento no traço 1:20 esp. 10 cm. 

Deverá ser feito o peneiramento do solo numa malha ABNT de 4,8mm. Esta operação tem por função promover a pulverização do material, sendo o resíduo destorroado e, então, peneirado. Deverão ser descartados apenas aqueles pedregulhos maiores que a abertura da malha. 

O solo é espalhado em uma superfície lisa (bandeja de madeira ou chão batido), devidamente peneirado. Adiciona-se o cimento na proporção indicada de 1:20 e faz-se a mistura até obter uma coloração uniforme ao longo de toda a massa. Logo após, coloca-se água em pequena quantidade, de preferência com o uso de regador com pequeno chuveiro adaptado, evitando a sua concentração em determinados pontos. 

Após a massa ser confeccionada será colocada no fundo da vala e compactada com soquete manual para garantir uma maior resistência do solo. 

- Medição e pagamento. 

A execução de compactação de solo será medido por unidade o metro cúbico de material devidamente assentado e compactado. 

A Fiscalização terá todo o direito de considerar indevidas quaisquer volumes e materiais cujas características necessários à perfeita execução da obra não sejam aceitas. Os serviços serão pagos de acordo com a planilha de serviços unitários. 

 – Reaterro (preenchimento lateral com solo peneirado). 

Este serviço consiste na execução de todas as operações relativas à execução do reaterro das laterais onde foram assentadas as cisternas. Assim, depois de executado o assentamento e instalação das cisternas, será executado o reaterro das mesmas com material de escavação peneirado. 

O próprio material procedente da escavação será utilizado no preenchimento das cavas, porém deve estar livre de raízes, materiais orgânicos, substâncias putrescíveis, pedras ou torrões ou até mesmo pedriscos sendo que este deve ser devidamente peneirado apara assumir uma composição granulométrica semelhante da areia fina. 

Não sendo o material originário da escavação adequado para o reaterro, a Fiscalização aprovará outros materiais selecionados pela contratada para este fim. 

O reaterro será compactado manualmente com apiloamento em camadas de 20 cm de espessura. Deve-se procurar aplicar sempre compactação uniforme em todo o diâmetro da cisterna. 

- Medição e pagamento. 

O reaterro para as fundações serão medidas tomando por unidade o metro cúbico de material regularizado. 

A Fiscalização terá todo o direito de considerar indevidas quaisquer escavações cujas tolerâncias ultrapassem os valores mínimos necessários à perfeita execução da obra ou as escavações de acessos desnecessariamente longos. Os serviços serão pagos de acordo com a planilha de serviços unitários. 

- Medição e pagamento. 

As execução dos colchões serão medidas tomando por unidade o metro cúbico de material devidamente assentado. 

A Fiscalização terá todo o direito de considerar indevidas quaisquer volumes e materiais cujas características necessários à perfeita execução da obra não sejam aceitas. Os serviços serão pagos de acordo com a planilha de serviços unitários. 

4.2.3.2.- Serviços de fornecimento, transporte e instalação de tubulação e conexões em PVC. - Materiais 

As tubulações deverão obedecer às prescrições contidas nas normas correspondentes da ABNT, ISU, ANSI, AWWA, DIN, ASTM e SSP, além do especificado a seguir. 

Nos casos do fornecimento de material pela CODEVASF, após a entrega oficializada do mesmo à Empreiteira, esta assumirá a inteira responsabilidade pela guarda, vigilância, manuseio e todo e qualquer dano que por ventura possa ocorrer com os mesmos até a entrega definitiva da obra. 

 - Transporte e manuseio dos tubos, e conexões 

O carregamento e descarregamento de tubos de PVC será feito geralmente, a mão. Quando se utilizar meios mecânicos a Empreiteira deverá evitar que as eslingas metálicas ou correntes, fiquem em contato direto com o tubo. Para o transporte dos tubos serão utilizados caminhões de leito plano, livre de cravos e outras imperfeições. 

Os tubos ficarão apoiados uniformemente ao longo de todo seu comprimento. 

Os veículos terão suportes laterais adequados, separados aproximadamente 2,00m e os tubos estarão perfeitamente amarrados à carroceria. 

A estocagem dos tubos PVC deve ser feita em locais sombreados, livres da ação direta ou da exposição contínua ao sol. Assim como no transporte, os tubos não agrupados em feixes que devem ser empilhados com as pontas e as bolsas alternadas. 

A primeira camada de tubos tem que estar totalmente apoiada, ficando livres apenas as bolsas. Para se conseguir esse apoio contínuo, pode ser utilizado um tablado de madeira ou caibros (em nível) distanciados de 1,50 metros, colocados transversalmente à pilha de tubos. Admite-se um empilhamento com altura de 1,50 metros, independente da bitola ou espessura dos tubos. 

Outra alternativa de empilhamento, que pode ser adotado é a de camadas cruzadas, na qual os tubos serão dispostos com as pontas e as bolsas alternadas porém, em camadas transversais. 

 -Instalação 

- Geral 

As instalações das tubulações e conexões deverão seguir os parâmetros da NBR 5626. 
As tubulações de alimentação e transbordamento da cisterna deverão ter inclinação mínima de 2% da direção do fluxo da água. 

As ligações para bombeamento deverão ser adequadamente realizadas, utilizando conexões em PVC para efetuar as instalações internas das cisternas. Elas são compatíveis com o material das cisternas. Instale as entradas e saídas de água nos locais especificados no projeto executivo. 

Todo tubo defeituoso será rejeitado até que seja reparado. 

Não serão aceitos tubos de aço que sofreram distorção na sua seção circular, ou danos no revestimento. 

Quaisquer danos causados pelo não cumprimento das especificações mencionadas, serão reparados pela Empreiteira sem ônus para a CODEVASF. 

As extremidades dos tubos que ficam na vala serão fechadas por tampões de madeira para se evitar a entrada de pedras, terras, animais, ou qualquer corpo estranho. 

A instalação de tubos curtos, quando necessário segundo as condições encontradas no local das obras ou as instruções da Fiscalização, serão feitas sob a responsabilidade da Empreiteira. 

 – Corte dos Tubos 

Caso haja necessidade na obra, os tubos de PVC podem ser cortados por meio de serra manual ou por meio de uma máquina adequada e devidamente biselados, tendo cuidado para que as extremidades fiquem perpendiculares ao eixo do tubo e que não apresentem fissuras ou atritos. 

- Reparos 

Os tubos de PVC serão reparados cortando os trechos danificados. 

 - Instalação de Tubulações, Conexões . 

Onde forem indicados nos projetos, ou segundo as condições encontradas no campo, as curvas, tês, reduções e outros acessórios serão revisados, limpos para ser conectados. As ligações serão feitas por sistema adequado entre as peças e os tubos. As juntas rosqueadas serão executadas com interposição de vedante adequado sobre o filete da rosca macho. 

Normalmente todos os acessórios serão de fabricação padronizada, e serão fornecidos com os tubos.

- Medição e Pagamento -A instalação de tubulações será medido ao longo do eixo das tubulações, para cada diâmetro, após feitos os testes de utilização e aprovados pela Fiscalização, tomando como unidade o metro linear.  

O pagamento da instalação de tubulações, medido como especificado, será feito aos preços unitários constantes das Planilhas de Orçamentação de Obras. 

Nestes preços deverão estar previstos a compensação integral pelo fornecimento dos materiais quando for o caso, equipamentos , transporte até o local da instalação, reparos, mão-de-obra, encargos e incidências necessárias para execução dos serviços. 

Estes preços representam a compensação integral pelo fornecimento dos materiais quando for o caso, transporte até o local da obra, montagem, encargos e incidências necessárias para execução dos serviços. 

– Fornecimento e instalação de calha de zinco para coleta d´água de captação. 

A calha deverá acompanhar todo o perímetro da coberta (nas duas águas). 

A instalação da calha deve ser feita de modo que haja uma inclinação mínima de 1cm para cada metro de comprimento, colocando-se o suporte (arame galvanizado nº18) para fixar as calhas até a saída do tubo condutor. A calha deverá ser confeccionada com chapa de aço galvanizado com seção transversal de forma retangular, com largura e altura variáveis no fundo e altura de 10cm. 

- Medição e Pagamento 

A instalação da calha será medido ao longo do eixo das tubulações, para cada instalação , após feitos os testes de utilização e aprovados pela Fiscalização, tomando como unidade o metro linear. 

O pagamento da calha será medido como especificado, será feito aos preços unitários constantes das Planilhas de Orçamentação de Obras. 

 – Mão de obra para instalação de bomba d´água manual. 
A instalação da bomba deverá seguir o “manual de instalação” da mesma que será fornecido pela fiscalização. 

- Medição e Pagamento 

O pagamento medido por unidade de bomba entregue instalada e em funcionamento será feito de acordo com preços unitários constantes das Planilhas de Orçamentação de Obras.
4.2.3.3. Manual Visual de Placas de Obras – 

A placa de identificação das obras e serviços deve ser no padrão definido pela CODEVASF e em local Por indicado, cujo modelo encontra-se na  publicação Instruções para a Preparação de Placas de Obras Públicas, independente das exigidas pelos Órgãos de fiscalização e classe, arquivo anexo.

4.3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS
Descritivo do Produto: 

1 -  Tubulação

O diâmetro da tubulação de sucção dever ser igual ou maior que o diâmetro da conexão da bomba. A tubulação deve ser tão curta e reta quanto possível, com o mínimo de curvas. 

Recomendamos o máximo cuidado com a vedação da tubulação de sucção, a fim de evitar entrada de ar prejudicial à performance da bomba.

2 – Canalizações

As tubulações (canalizações construídas com tubos) são classificadas segundo o material de fabricação dos tubos, do tipo de junta e da pressão de serviço. Os tubos, as peças pré-moldadas que vão constituir as canalizações, podem ser de:

Polietileno de Alta Densidade (PAD);

Cloreto de Polivinil (PVC);

Ferro Fundido Dúctil (FºFº);

Aço Soldado ou Rebitado;

Concreto Simples ou Armado;

Fibra de Vidro;

Fibrocimento (em desuso)

A escolha do material dos tubos depende primariamente das pressões de serviço (a pressão interna quando em funcionamento hidráulico) que as tubulações vão ser submetidas. Além dos diversos materiais, os fabricantes oferecem, para um mesmo material, diversas opções para pressões de serviço e de ruptura, em geral mediante condições normalizadas oficialmente.

Outros aspectos também podem ser bastante relevantes na especificação do tubo, tais como:

- facilidade de montagem (transporte, armazenagem, peso, corte, número de juntas e rapidez na sua execução etc);

- resistência aos esforços externos (reaterros, cargas, pancadas acidentais etc);

- funcionamento hidráulico, manutenção e durabilidade;

- custos de aquisição e montagem.

3 – Tubos de  PVC

Sendo materiais bem mais econômicos e muitas vezes mais adequados que os tubos metálicos, os tubos de PVC são fabricados a partir de matérias-primas como carvão, cal e cloreto de sódio.

Prova da adequação desse material, tem-se noticia da fabricação, no exterior uma tubulação com vários quilômetros de extensão, desprovida de junta, o que foi obtido com o deslocamento da máquina à medida que o conduto ia se formando.

Pelas normas brasileiras, os tubos de plástico rígidos (PVC) podem ser fabricados para as classes 8, 10, 12, 15, 20, cujas pressões de ensaio são os mesmos número de kg/cm². As pressões de trabalho, que devem ser a metade daquelas pressões quando transformadas em colunas de água, transformam-se nos seguintes valores: 

                 Classe                        Pressão de serviço (kgf/cm²)

08                                              40

10                                             50

12                                             60

15                                             75

20                                             100

Os valores das pressões máximas de serviço decrescem com o aumento da temperatura na base de 20% para cada mais 10º.C.

Possuem ótima resistência à corrosão, pois sendo compostos por matérias essencialmente não corrosivos, a tubulações de plástico, são sem dúvida alguma, as que menos ficam sujeitas ao ataque da água e de terreno agressivos. Todavia, esta afirmação só é válida para temperaturas até 60ºC no máximo.

As suas paredes lisas beneficiam a sua capacidade de escoamento, sendo, sob as mesmas condições de trabalho e para mesmo diâmetro, capaz de fornecer uma vazão 1,4 vezes maior que o ferro fundido.

Todas as tubulações deverão ser dispostas de maneira que possam permitir reparos e manutenção das peças especiais e conexões com um mínimo de perturbações no sistema, principalmente sem provocar tracionamentos nas demais peças.

As aparentes deverão ser em ferro fundido flangeado (juntas rígidas) e com juntas de dilatação e de fácil desmontagem (juntas gibault, por exemplo) visto que estas tubulações estão sujeitas as intempéries, vibrações e choques acidentais no dia a dia operacional.

Em tubulações com diâmetros inferiores a 100mm poderão ser empregados galvanizados rosqueáveis, por questões econômicas e, normalmente serem instalações mais simples.

4.4.-ESPECIFICAÇÃO DA BOMBA DE MEMBRANA ANGULAR MANUAL

Descrição: Bomba de água manual para fixação direta na cisterna, com entrada de água no lado traseiro do corpo da bomba.

Material: Corpo da bomba: Produzida em plástico de engenharia atóxico e resistente a exposição prolongada ao sol.

Membrana: borracha natural.

Fixação na cisterna: Parafuso auto-atarraxante.de material não oxidável.

Funcionamento:
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Seu sistema de funcionamento é através de alavanca que com poucos ciclos se consegue suprir a necessidade de água, com vazão de 360ml por ciclo que permite obter facilmente 15 litros de água por minuto com sucção de até 3 metros.

 Deverá ter a durabilidade comprovada em nos itens de borracha com ausência de água garantida por mais de um ano, e o mesmo deverá se estende para a membrana utilizada em nessa bomba de membrana angular manual.
Na membrana de borracha deverão ser utilizado agentes de proteção como: antioxidantes e antiozonantes para retardar o envelhecimento da peça, quando exposta ao oxigênio, calor e trabalho dinâmico.

O fabricante deverá apresentar uma garantia de 1 (um) ano das bombas manuais, contado a partir da data de entrega e recebimento pelo beneficiário. 

O fabricante da bomba deverá garantir assistência técnica para manutenção e atendimento nos casos de defeitos e  reclamações,  em municípios próximos dos locais de instalação, relacionando os municípios que dispõem de assistência técnica pelo fabricante da bomba.

4.4.1.– INSTALAÇÃO DA  BOMBAS

BOMBA: Deve ser instalada diretamente sobre a cisterna, e deverá ser assegurada o seu funcionamento adequado principalmente no que tange a estanqueidade do sistema (bomba e cisternas);

Para uma maior proteção  da membrana deverá prever  um encapsulamento da membrana com uma peça plástica conforme figura abaixo.
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4.5. 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS  - Placa em alumínio anodizado,  para numeração de  cisternas em polietileno,

As placas em alumínio anodizado deverão atender as seguintes especificações:

Placa de numeração de cisterna, produzido em alumínio anodizado, medindo 150mm x 100mm x 0,50mm, com textos e logomarcas gravados mecanicamente conforme lay-out anexo e na forma monocromática. A numeração será de 00.001 até  (ver quantitativo total licitado).

Características Técnicas do Produto: 

Material: Alumínio anodizado na cor natural.

Dimensões: 150mm x 100mm x 0,50mm – largura x altura x espessura

Formato: Cantos retos 

Espessura das Placas: 0,50mm.

Furos:  Dois furos nos cantos com diâmetro de 3,2mm para fixação com rebites.

Função: 

Identificação numérica dos reservatórios de captação de águas de chuva, implantados em comunidades rurais difusas na área de atuação da Codevasf, dentro das metas do programa Água para Todos. 

Características da Matéria Prima: 

Alumínio anodizado  na cor natural, fabricado conforme Normas da ABNT;

A instalação das placas de alumínio não faz parte do Escopo de Fornecimento desta licitação.               

É de responsabilidade da licitante vencedora:

·  equipamentos de manuseio.

· garantir que o material é de boa qualidade e atendem às especificações técnicas. 
A CODEVASF fornecerá  na assinatura do contrato a numeração seqüencial das placas correspondente da cada Superintendência Regional.

MODELO DA PLACA
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5. CROQUI DA CISTERNA

5. RELAÇÃO DOS MUNICÍPIOS

Arquivo a parte em EXCEL

� CARITAS. Cadernos Cáritas. Brasília: Editora CNBB, 2007.


� MALVEZZI, Roberto. Semi-árido: uma visão holística. Brasília: Confea, 2007


� CAA/NM, Diagnóstico Picus. Populações Tradicionais do Norte de Minas: Transformando o uso sustentável da biodiversidade em trunfo para o desenvolvimento territorial. Montes Claros, MG, 2005
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